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RESUMO 
 
As metodologias ágeis têm sido utilizadas e consideradas como práticas viáveis para empresas 
de software desenvolverem suas soluções em situações de dinamicidade e incerteza. Estudos 
anteriores apresentam evidências da aplicação de metodologias ágeis em startups de software 
em diferentes partes do mundo, mas até o momento não houve um levantamento focado nos 
desafios gerenciais da implantação em startups de software no estado de São Paulo. Nesse 
sentido, o objetivo desta pesquisa é de identificar, a partir da percepção de membros de 
equipes de desenvolvimento de software, quais os principais desafios para a utilização de 
metodologias ágeis, assim como suas respectivas práticas, na gestão de projetos de 
desenvolvimento de software em startups de software paulistas. A partir de uma pesquisa de 
natureza quantitativa, com levantamento de dados a partir de survey, este estudo apresenta as 
principais barreiras e os benefícios no uso de metodologias ágeis. Os resultados indicam que a 
resistência da organização à mudança, a falta de pessoas na equipe com experiência em 
metodologias ágeis e a falta de confiança na capacidade de expandir/escalar metodologias 
ágeis são os maiores desafios para a adoção de tais práticas. O estudo contribui para a teoria e 
prática ao levantar as práticas e desafios, destacando que apenas a aplicação das metodologias 
ágeis não é suficiente, é preciso uma consideração significativa dos desafios de implantação. 
O texto conclui destacando as limitações de pesquisa e apontando direcionamento para 
estudos futuros.  
 
Palavras-chave: Metodologias Ágeis. Gerenciamento de Projetos. Pesquisa Quantitativa 
Survey. Startups.  
 
ABSTRACT 
  
The agile methodologies have been employed and considered viable practices for software 
firms to develop their solutions in dynamic and uncertain situations. Previous studies provide 
evidence of the application of agile methodologies in software startups around the world, but 
there has not been a focused survey on the managerial challenges of implementing agile 
methodologies in software startups in the state of São Paulo. Therefore, this research aims to 
identify, based on the perception of software development team members, the main 
challenges in using agile methodologies and their respective practices in managing software 
development projects in São Paulo's software startups. Through a quantitative research 
approach with data collected through a survey, this study presents the primary barriers and 
benefits of using agile methodologies. The results indicate that organizational resistance to 
change, a lack of individuals on the team with experience in Agile methodologies, and a lack 
of confidence in the ability to expand/scale Agile methodologies are the major challenges to 
the adoption of such practices. The study contributes to theory and practice by uncovering 
practices and challenges, emphasizing that the application of agile methodologies alone is not 
sufficient; there needs to be significant consideration of implementation challenges. The text 
concludes by highlighting research limitations and suggesting directions for future studies. 
 
Keywords: Agile Methodologies. Project Management. Quantitative Research. Survey. 
Startups. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A inovação é considerada uma força propulsora que permite que organizações e 

nações alcancem ou sustentem uma vantagem competitiva (AL-KHATIB et al., 2022). 

Devido à sua complexidade, para que a inovação atinja os resultados pretendidos pela 

empresa, ela deve ser gerenciada criteriosamente por meio de procedimentos e metodologias 

adequados (KRAŚNICKA et al., 2018). A integração e a cooperação são componentes de 

impacto que influenciam a capacidade de sucesso de uma gestão orientada para o 

desenvolvimento de inovações (ROBBINS, O’CONNOR, 2023). 

No contexto da inovação, há um segmento de empresas que vem cada vez mais se 

destacando: as startups. Assim como em países polos tecnológicos, como os Estados Unidos, 

Israel ou Alemanha, novas empresas de software são criadas diariamente no Brasil. Tecnologias 

emergentes como plataformas baseadas em nuvem, smartphones, software e hardware de 

código-aberto tem, por sua vez, tornado mais fácil e rápido a criação dessas empresas de base 

tecnológica. 

O termo startup de software refere-se às empresas recém-criadas, sem histórico de 

operações e com capacidade de rápida geração de tecnologia. Tais empresas desenvolvem 

software em ambientes de extrema incerteza com foco em mercados de crescimento rápido 

(EGGERS et al., 2022). No Brasil, segundo a Associação Brasileira de Startups, em 

dezembro de 2015, havia 4.151 startups, número que representa um crescimento de 18% em 

um intervalo de seis meses (ABSTARTUPS, 2017). No entanto, apesar das muitas histórias 

de sucesso, a grande maioria das startups vai à falência nos seus primeiros anos de existência 

devido a múltiplas questões referentes ao modelo de negócio incerto (CANTAMESSA et al., 

2018). 

Por atuarem em ambientes de incerteza e rápida evolução, startups de software estão 

constantemente trabalhando sob pressão de tempo do mercado e expostas a situações de 

competição acirrada (EGGERS et al., 2022; MORITZ et al., 2022). Dado esse cenário, 

minimizar os esforços de desenvolvimento ao mesmo tempo em que se valida constantemente 

que aquilo que foi desenvolvido entrega valor para o cliente torna-se crucial (ZORZETTI et al., 

2022). 

Devido à habilidade de responder rapidamente às mudanças de requisitos de negócios, 

tecnologias e condições de mercado, as metodologias ágeis de gestão de projetos têm se 

popularizado e vêm sendo adotadas cada vez mais por empresas de software (GOMES et al., 

2022). O desenvolvimento ágil de software e a gestão ágil de projetos vêm ganhando muita 
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popularidade na indústria de software nas últimas duas décadas (e.g., SORANGEE et al., 

2022).  

As metodologias ágeis surgiram em decorrência de crescentes pressões do mercado e 

ao desempenho insatisfatório dos projetos de desenvolvimento de software conduzidos com o 

uso de métodos tradicionais de gerenciamento de projetos (GOMES et al., 2022). De acordo 

com o Manifesto Ágil (BECK, 2001), uma implantação ágil é baseada em um conjunto de 

princípios que focam na entrega de valor ao cliente, entregas incrementais e iterativas, 

colaboração intensa, times pequenos e integrados, auto-organização e atualizações pequenas e 

contínuas. É consenso que configurações ágeis funcionam melhor com equipes enxutas, fato 

que costuma ser o caso em startups de tecnologia. Apesar da dificuldade de implementação de 

metodologias ágeis em ambientes tradicionais, as empresas investem nessas metodologias por 

dois motivos principais: é possível identificar funções desnecessárias ou de pouco valor 

agregado antecipadamente e, portanto, não perder tempo nelas; e a mensuração de entregas 

funcionais é uma medida de progresso melhor do que implementações intermediárias 

(SORANGEE et al., 2022). 

Diante do contexto exposto anteriormente, chegou-se ao problema de pesquisa que 

norteará a condução deste estudo: “Quais os desafios para a utilização de metodologias ágeis 

na gestão de projetos de desenvolvimento de software nas startups?”. O objetivo geral deste 

trabalho é identificar, a partir da percepção de membros de equipes de desenvolvimento de 

software, quais os principais desafios para a utilização de metodologias ágeis, assim como suas 

respectivas práticas, na gestão de projetos de desenvolvimento de software em startups 

paulistas.  

Na perspectiva acadêmica, embora existam numerosos estudos sobre metodologias 

ágeis, ainda persistem as dificuldades em adequar a teoria à prática (PHAM et al., 2013) e a 

necessidade de explorar os desafios de implantação (ZORZETTI et al., 2022). Nesse sentido, 

este estudo contribui ao investigar os principais desafios que as startups enfrentam na 

implementação dessas metodologias. Como contribuição para a prática, o estudo alerta os 

gestores de startups sobre os desafios que precisam ser superados para uma aplicação 

eficiente das metodologias ágeis de desenvolvimento de software.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Esta sessão apresenta o referencial teórico que guia o desenvolvimento deste estudo. O 

primeiro subtópico discute questões sobre as metodologias ágeis de desenvolvimento de 
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software e gestão de projetos. A sessão seguinte discute os desafios de implementação. Por 

fim, são apresentadas as duas hipóteses que guiam o estudo empírico.  

 

2.1 Desenvolvimento de software e metodologias ágeis  

 

Em startups, a implementação de metodologias para estruturar e controlar as 

atividades de desenvolvimento de software é um grande desafio para desenvolvedores e 

gestores (COLEMAN; O’CONNOR, 2008). Vários modelos foram introduzidos para 

impulsionar atividades de desenvolvimento de software em startups, porém sem obterem 

benefícios significativos (SUTTON, 2000; KAJKO-MATTSSON et al., 2008). Giardino et al. 

(2014) afirmam que pouca atenção tem sido dada sobre como as atividades de 

desenvolvimento podem ser efetivamente alinhadas às metas de negócios em startups de 

software. No contexto de startups, a engenharia de software enfrenta obstáculos complexos e 

multifacetados para entender como gerenciar processos de desenvolvimento 

(PATERNOSTER, 2014). Essas dificuldades se dão principalmente devido ao fato de as 

startups serem empresas de natureza criativa e flexível e relutantes em introduzir processos ou 

medidas burocráticas que possam dificultar seus atributos naturais (ZORZETTI et al. 2022) 

Startups de software, segundo ZORZETTI et al. (2022), estimulam o envolvimento dos 

funcionários em todos os aspectos do desenvolvimento de software. Em empresas de pequeno 

porte e startups, a alta gerência tende a permitir que os desenvolvedores de software tenham 

influência significativa sobre a maneira como o trabalho é realizado (MELENCHION et al., 

2023).  

Metodologias ágeis, como o XP, têm muito a oferecer a startups de software. Tais 

empresa são orientadas por produtos e, com equipes de desenvolvimento pequenas, muitas 

vezes conduzidas por desenvolvedores. Os métodos ágeis também são orientados por produto 

e conduzidos por desenvolvedores. Devido à confluência desses dois fatores, acredita-se que 

há valor em oferecer melhorias na prática de software das startups (ZORZETTI et al., 2022). 

As Metodologias Ágeis, também chamadas de abordagens de desenvolvimento ágil de 

software, surgiram, segundo Beck et al. (2001), como uma resposta aos métodos clássicos de 

desenvolvimento de software e do reconhecimento da necessidade de alternativas a esses 

processos, caracterizados por uma necessidade excessiva de documentação. Metodologias 

ágeis consistem em um grande número de práticas nas quais a entrega de valor a um cliente é 

o fator preponderante no desenvolvimento de software, em detrimento de um 
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desenvolvimento pré-planejado, que vinha sendo o conceito predominante anteriormente em 

muitos projetos de software (ZORZETTI et al., 2022).  

Em 2001, criadores e entusiastas dos métodos ágeis se reuniram nos Estados Unidos 

para discutir alternativas aos métodos clássicos de desenvolvimento de software. Foi, a partir 

desse encontro, que surgiu a Agile Alliance, uma organização sem fins lucrativos criada para 

auxiliar indivíduos e organizações que utilizam metodologias ágeis no desenvolvimento de 

software (BECK et al., 2001; GOMES et al., 2022). Imediatamente após a criação da Agile 

Alliance, foi publicado pela organização o Manifesto for Agile Software Development ou 

Manifesto para o Desenvolvimento Ágil de Software.  

Várias são as metodologias ágeis existentes no mercado, que de maneira geral 

compartilham a mentalidade supracitada, mas utilizam-se de diferentes abordagens para 

implementar tais ações. Dentre as principais e aquelas que serão objetos deste estudo, podem 

ser citadas: Extreme Programming (BECK, 2000), Scrum (SCHWABER, 1997), Kanban 

(ANDERSON, 2010), Lean Development (JÄRVINEN et al., 2014), Dynamic Systems 

Development Method (DSDM) e Feature Driven Development (FDD) (COHEN et al., 2003). 

Uma característica das metodologias ágeis, em comparação às metodologias 

tradicionais, é a diminuição das necessidades de documentação e, por sua vez, da 

burocratização (BARRANQUEIROS, 2016). Nas metodologias ágeis, passa-se a buscar o 

compartilhamento do conhecimento por meio de conversas e reuniões; dessa forma, o 

conhecimento se apresenta de maneira tácita e não mais explícita. 

 

2.2 Implementação de metodologias ágeis 

  

Nos últimos anos, principalmente após a divulgação do Manifesto Ágil em 2001, 

passaram a ser publicados com maior frequência estudos sobre as barreiras e desafios 

enfrentados por organizações e times de desenvolvimento na utilização de metodologias ágeis 

para o desenvolvimento de software. Estudos analisando os desafios no uso específico de uma 

única metodologia ágil são inúmeros. Tripathi et al. (2015), por exemplo, analisando 

especificamente a metodologia Kanban e os desafios na expansão de seu uso em organizações 

de grande porte, identificaram 10 desafios e classificaram cinco deles como de grande 

importância: equipes remotas; divisão de tarefas entre equipes de desenvolvimento; definição 

dos limites de trabalho em progresso; funcionalidades complexas obstruem o fluxo; e 

perspectiva do gerente de projeto quanto aos limites de trabalho em progresso. 
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Akif e Majeed (2012), por exemplo, avaliaram o uso do Scrum e relataram desafios 

relacionados aos tópicos de documentação, fatores técnicos, comunicação, envolvimento do 

cliente, ambiente de trabalho, falta de treinamento e métricas inconsistentes. 

Esta pesquisa, no entanto, pretende avaliar os desafios enfrentados por organizações 

no uso de metodologias ágeis de maneira genérica, ou seja, não focando unicamente em uma 

metodologia ágil específica. Salo e Abrahamsson (2008) reconhecem haver uma variedade 

cada vez maior de métodos ágeis disponíveis para as organizações para desafiar sua maneira 

tradicional de produzir software. Apesar de menos numerosos, estudos abrangentes também 

existem e formam a base do referencial para esta pesquisa. 

Ramesh et al. (2006), por sua vez, realizaram um estudo em três organizações indianas 

de desenvolvimento de software que possuíam clientes nos Estados Unidos e classificaram 

cinco desafios principais: necessidade de comunicação vs. impedância de comunicação; 

requisitos de qualidade que evoluem vs. fixos; controle orientado a pessoas vs. controle 

orientado a processos; acordos formais vs. informais; e falta de coesão da equipe.  

Nerur et al. (2005) levantaram 14 desafios enfrentados por organizações na transição para 

o uso de metodologias ágeis e os classificaram em quatro categorias diferentes: desafios 

gerenciais e organizacionais; desafios de recursos humanos; desafios de processo; e desafios 

tecnológicos. 

Ao analisar a implementação de metodologias ágeis em organizações que utilizam 

métodos tradicionais, Boehm e Turner (2005) constataram onze desafios, por eles nomeados 

de desafios gerenciais, que foram categorizados em três grupos: conflitos de processo de 

desenvolvimento; conflitos de processo de negócio; e conflitos de pessoas.  

Avaliando o avanço no uso de metodologias ágeis em três empresas de origem 

nórdica, Berger e Eklund (2015) concluíram que os dois principais desafios enfrentados por 

tais organizações foram um ambiente de testes inflexível que inibe feedback rápido para 

características alteradas ou adicionadas, e a estrutura organizacional existente na organização, 

incluindo a mentalidade da empresa que não estava aberta para princípios ágeis. 

 

2.3 Desenvolvimento de hipóteses norteadoras do estudo 

 

Elencadas a seguir estão as hipóteses que norteiam este estudo e uma explicação de 

como elas se derivam do referencial teórico. 
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Q1: Os principais desafios na utilização de metodologias ágeis, de acordo com a 

percepção dos membros de equipes de desenvolvimento de startups de software paulistas, 

advêm de barreiras relacionadas a conflitos de pessoas. 

A questão de pesquisa acima foi formulada a partir de trabalhos anteriores que 

discutem as principais barreiras enfrentadas na implementação ou expansão no uso de 

metodologias ágeis. Boehm e Turner (2005, p. 36), por exemplo, afirmam que “os conflitos de 

pessoas são, de longe, os mais críticos... abordá-los é vital para a adoção e integração de 

métodos e práticas ágeis em seus processos. Os conflitos de pessoas estão no coração do 

movimento ágil”. 

Q2: As práticas ágeis mais utilizadas nas empresas pesquisadas são oriundas da 

metodologia Scrum. 

Na décima primeira e última edição do relatório State of Agile, publicado anualmente 

pela VersionOne (VERSION ONE, 2017), as metodologias ágeis mais utilizadas pelas 

organizações pesquisadas foram, em ordem de importância: Scrum, Scrum/XP Hybrid, 

Custom Hybrid (metodologias múltiplas), Scrumban, Kanban, Desenvolvimento Iterativo, 

Lean Development, Lean Startup, FDD, DSDM/Atern, XP, AgileUp. 

Posto que das quatro metodologias ágeis mais utilizadas, segundo os respondentes do 

estudo em questão, três têm relação direta com a metodologia Scrum, pode-se inferir que as 

práticas advindas do Scrum tendem a ser mais representativas. 

 

3 METODOLOGIA  

 

Esta sessão descreve os procedimentos metodológicos que foram empregados para 

garantir o alcance objetivo da pesquisa e assegurar a confiabilidade e validade. Inicialmente é 

discutido o design da pesquisa e logo depois são apresentados os procedimentos de coleta e 

análise dos dados.  

 

3.1 Design da pesquisa 

 

A pesquisa realizada possui natureza quantitativa. Pelo objetivo deste estudo – realizar 

um mapeamento inédito da utilização de metodologias ágeis por empresas startups de 

software paulistas – um estudo baseado em um modelo quantitativo é apropriado devido à 

objetividade da pesquisa qualitativa e a possibilidade de analisar dados brutos e coletados a 

partir de instrumentos padronizados, neutros e que terão a confiabilidade avaliada 
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(FONSECA, 2002). Este estudo buscou atingir os objetivos propostos baseando-se em dados 

coletados por meio de pesquisa com membros de equipes de desenvolvimento de software das 

startups investigadas, tanto gestores de equipes quanto seus subordinados.  

Além da abordagem quantitativa, o estudo tem o objetivo descritivo. O objetivo do 

estudo foi centrado em entender os desafios da utilização das metodologias ágeis com a 

finalidade de descrever o cenário do mercado de startups de software no estado de São Paulo, a 

partir da utilização dessa metodologia. Nesse sentido, a pesquisa descritiva permite que o 

pesquisador colete várias informações e consiga descrever fatos e fenômenos de determinada 

realidade (TRIVÑOS, 1987). Ainda, de acordo com GIL (2002), a pesquisa desse tipo procura 

descrever características de determinado fenômeno ou população ou estabelecer relação entre 

variáveis. 

 

3.2 Coleta de dados  

 

Para que seja possível a descrição da realidade das startups de software paulistas no 

que tange às metodologias ágeis, o procedimento survey, também conhecido como 

levantamento, é o mais adequado. A pesquisa com survey busca informação diretamente com 

um grupo de interesse a respeito dos dados que se deseja obter. Trata-se de um procedimento 

útil, especialmente em pesquisas exploratórias e descritivas (GERHARDT; SILVEIRA, 

2009). Fonseca (2002) reforça que a pesquisa com survey pode ser referida como sendo a 

obtenção de dados ou informações sobre as características de determinado grupo de pessoas, 

indicado como representante de uma população-alvo, utilizando um questionário como 

instrumento de pesquisa. Portanto, o levantamento dos dados para este estudo foi feito através 

de um questionário, cuja distribuição se deu de maneira digital e on-line. 

Ressalta-se que este estudo baseia sua análise em projetos de desenvolvimento de 

software realizados em empresas com atuação no estado de São Paulo, que possuem ao menos 

um ano e no máximo sete anos completos de existência e, conforme Paternoster et al. (2014), 

desenvolvem software em ambientes de incerteza com foco em mercados de crescimento 

rápido. 

Para fins de mensurar a população deste estudo, foram utilizados os números da 

Associação Brasileira de Startups (ABSTARTUPS, 2016), organização sem fins lucrativos de 

representação às startups brasileiras, que determinou que no Brasil o universo de startups que 

atuam com foco no desenvolvimento de software compreende 4 mil empresas. A população 

do estudo, por sua vez, é caracterizada pelos membros de equipes de desenvolvimento de 
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software que atuaram ou atuam em projetos de desenvolvimento de software em tais 

empresas. 

A amostra desta pesquisa é do tipo por acessibilidade (VERGARA, 2012), intencional 

(MARTINS; THEÓPHILO, 2009) ou por conveniência (HAIR et al., 2005). Na amostragem 

intencional, por acessibilidade ou conveniência, o pesquisador usa o seu julgamento para 

selecionar os membros da população mais acessíveis que são boas fontes de informação 

precisa (SCHIFFMAN; KANUK, 2000). A amostra por conveniência foi utilizada pelo 

pesquisador por ser mais adequada por questões temporais e financeiras, visto que é o método 

que conta com unidades disponíveis, custos baixos e que facilita o acesso a muitos 

respondentes. 

Os respondentes foram selecionados a partir de duas fontes principais: bases nacionais 

de cadastro de startups, como os registros da Associação Brasileira de Startups, da Endeavor e 

do programa Start-up Brasil; e parques tecnológicos, aceleradoras e incubadoras de startups 

do estado de São Paulo. 

A coleta de dados se deu através de um questionário autoadministrado enviado por 

meios digitais, através da internet, para os membros das equipes de desenvolvimento de 

software das startups selecionadas. O questionário foi elaborado a partir do referencial teórico 

que guiou a realização deste estudo. Ademais, o relatório da VersionOne (VERSION ONE, 

2017), empresa que realiza anualmente, desde 2006, uma pesquisa de levantamento da 

utilização de técnicas ágeis por empresas de software em nível global, também foi utilizado 

como influência na geração do questionário.  

O questionário, conforme Marconi e Lakatos (2005), é um instrumento de coleta de 

dados composto por uma série organizada de perguntas que devem ser respondidas sem a 

presença do entrevistador. Antes da aplicação definitiva do questionário, ele precisa ser 

testado, aplicando-se o modelo construído do questionário em uma pequena amostra da 

população escolhida. A análise dos dados coletados nos pré-testes pode ajudar a identificar 

problemas quanto à forma de aplicação, complexidade das questões, linguagem incompatível 

e falta ou excesso de perguntas (COOPER; SCHINDLER, 2016). 

Um pré-teste foi realizado para validar o questionário. Para o pré-teste, o questionário 

foi administrado em entrevistas presenciais a cinco usuários de metodologias ágeis, 

selecionados aleatoriamente, que atuam em projetos de desenvolvimento de software em 

startups paulistas. Foram obtidos comentários sobre a extensão do questionário, o formato das 

perguntas, a validade da construção e a ambiguidade das questões. Além disso, os 

entrevistados foram convidados a identificar quaisquer fatores não inclusos no instrumento 
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que eles consideravam importante na sua adoção ou uso de metodologias ágeis. Dessa forma, 

avaliou-se a validade do conteúdo do instrumento. Os entrevistados também forneceram a 

terminologia que eles usam em sua organização para vários processos e funções. Esses termos 

foram utilizados para aprimoramento do questionário. 

Os questionários foram enviados para membros de equipes de desenvolvimento de 

software das startups investigadas, tanto gestores de equipes quanto seus subordinados. 

Equipes de desenvolvimento de software incluem profissionais de diferentes especialidades 

no segmento da tecnologia, como, por exemplo, desenvolvedores/programadores de software, 

designers, gerentes de projeto, testadores, analistas de negócio, arquitetos de software, dentre 

outros. Todos esses profissionais foram possíveis respondentes.  

Foram enviados 960 e-mails-convite, sendo que 87 retornaram com alerta de endereço 

de e-mail inválido e, dos 873 restantes, 110 questionários foram aproveitados, formando a 

amostra de projetos de desenvolvimento de software realizados em startups de software com 

atuação no estado de São Paulo, conforme questionários respondidos por membros de equipes 

de desenvolvimento de software que atuaram em tais projetos. 

O período de coleta das informações foi o último quadrimestre do ano de 2017. A 

coleta dos nomes e e-mails dos respondentes foi feita junto às próprias empresas com auxílio 

de organizações ligadas à startups, como ABSTARTUPS – Associação Brasileira de Startups, 

Endeavor e InovAtiva, além de parques tecnológicos, aceleradoras e incubadoras do estado de 

São Paulo. Essas organizações possuem bases abertas atualizadas de informações das 

empresas alvo desta pesquisa que foram consultadas para um primeiro contato junto às 

empresas, com a finalidade de coletar os contatos dos respondentes. 

 

3.3 Análise de dados  

 

Os dados obtidos por meio da aplicação dos questionários foram tratados através da 

própria plataforma do SurveyMonkey, software utilizado para a criação do questionário digital 

e coleta das respostas, utilizando a técnica de relevância estatística. 

Primeiramente foram ignoradas em sua totalidade as respostas dos questionários que 

se enquadram em qualquer um dos cenários abaixo, conforme motivos expostos. 

• Respondentes que selecionaram a opção “Nenhum conhecimento” na pergunta 

“4) Como você avalia o seu conhecimento com relação aos métodos ágeis? “. Tais 

questionários foram excluídos da análise em sua totalidade, pois os respondentes, apesar de 

terem trabalhado em um projeto que se enquadra no perfil buscado para a pesquisa, não 
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possuem um conhecimento relevante para poder avaliar e responder apropriadamente as 

perguntas do questionário. 

• Respondentes que selecionaram a opção “Outro” ou “C-Level” na pergunta 

“Qual o cargo que melhor descrevia sua posição na organização neste projeto? “. Conforme 

exposto nos objetivos, este estudo se limita a pesquisar membros das equipes de 

desenvolvimento de software das startups, não sendo coletadas informações de diretores ou 

funcionários de outras áreas das empresas, mesmo que esses estejam envolvidos de alguma 

forma com a utilização de metodologias ágeis nas organizações estudadas. 

Após as tratativas acima, foi utilizada a técnica de relevância estatística da plataforma 

SurveyMonkey que emprega, por padrão, um nível de confiança de 95% para calcular a 

relevância estatística. Após tratativa, as opções de resposta foram consideradas 

estatisticamente relevantes, significando que a diferença entre dois grupos tem probabilidade 

menor que 5% de ocorrer por acaso ou por erro de amostragem – apresentado como p < 0,05. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Nesta sessão são apresentados os resultados do survey realizado com membros de 

equipes de desenvolvimento de software das startups investigadas.  

 

4.1 Tamanho dos times de desenvolvimento 

 
A pergunta “Quantas pessoas faziam parte do time de desenvolvimento de software no 

projeto em questão?” buscou entender quantos membros possuem as equipes de 

desenvolvimento de software nos projetos estudados. 

 
Figura 7 – Tamanho dos times de desenvolvimento de software 
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Fonte: Os autores (2023). 
 

Em média as equipes possuem oito pessoas em seus times de desenvolvimento e a 

moda para a amostra em questão foi de seis membros na equipe. Os números apresentados são 

compatíveis com o levantamento feito por MELO et al. (2012), o qual indicou que, no Brasil, 

54% das equipes de tecnologia das organizações são compostas por menos de 20 pessoas, 

com cerca de 40% delas possuindo entre 6 e 20 membros. A figura 7 apresenta a distribuição 

das equipes de desenvolvimento de software dos projetos analisados neste estudo, de acordo 

com a quantidade de membros. 

 

4.2 Cargo dos respondentes 

 
A terceira pergunta do questionário foi construída com a finalidade de caracterizar o 

respondente da pesquisa no que tange ao seu cargo no projeto em questão. Para isso foi 

utilizado o seguinte enunciado: Qual o cargo que melhor descrevia sua posição na 

organização neste projeto? 

 
Figura 8 – Distribuição do cargo dos respondentes 

 
Fonte: Os autores (2023) 

 

Pouco menos da metade dos respondentes são desenvolvedores de software e cerca de 

35% exerceram algum cargo de liderança ou gerência no projeto e 20% se caracterizam como 

o líder efetivo do time de desenvolvimento. A título de referência, na 12ª e mais atual versão 

da pesquisa State of Agile (VERSION ONE, 2018), uma das mais conceituadas pesquisas 

sobre metodologias ágeis no mundo, cerca de 28% dos respondentes disseram possuir cargo 

de liderança. 
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Além dos cargos que podem ser vistos na figura 8, também houve respostas de 

Designers (3,6%), Product Owners (2,7%), Scrum Masters (1,8%), Consultores ou Coachs 

(1,8%) e Analista de negócios (0,9%). 

 

4.3 Conhecimento dos respondentes sobre metodologias ágeis 

 
No que tange ao conhecimento dos respondentes com relação às metodologias ágeis, 

destaca-se que aqueles respondentes que disseram não possuir conhecimento algum sobre 

metodologias ágeis tiveram seus questionários invalidados no processo de tratamento de 

dados para que os resultados analisados não fossem deturpados. 

 

Figura 9 – Nível de conhecimento dos respondentes sobre metodologias ágeis 

 
Fonte: Os autores (2023) 

 
 

Dos 110 respondentes, apenas em torno de um quarto disse possuir pouco 

conhecimento sobre metodologias ágeis. O fato de mais de um terço dos respondentes 

julgarem possuir conhecimento considerável ou profundo sobre metodologias ágeis destaca a 

importância cada vez maior que vem sendo dada aos métodos ágeis nas organizações que 

atuam com desenvolvimento de software, em especial startups de software. 
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4.4 Tempo de uso de metodologias ágeis na startup 

 
Enquanto a pergunta anterior pretendia avaliar o conhecimento do respondente sobre 

metodologias ágeis, a quinta pergunta do questionário buscava caracterizar o tempo de 

experiência das startups com o uso de metodologias ágeis. Dos 110 respondentes, apenas três 

não se lembravam ou não souberam dizer há quanto tempo a startup utilizava metodologias 

ágeis, o que mostra que a informação está aparentemente difundida dentro das organizações. 

 
Figura 10 – Tempo de uso das metodologias ágeis nas startups pesquisadas 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 
 

Na comparação dos dados deste estudo com a última versão da pesquisa State of Agile 

(VERSION ONE, 2018), pode-se inferir que o cenário das startups paulistas, no que diz 

respeito à adoção das metodologias ágeis na organização, ainda está atrasado em relação às 

organizações da América do Norte e Europa, que representam pouco mais de 80% dos 

respondentes da pesquisa em questão. 
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Quadro 11 – Experiência da organização com metodologias ágeis 

 2016 2017 

Menos de 1 ano 15% 10% 

Entre 1 e 2 anos 25% 26% 

Entre 3 e 5 anos 32% 35% 

Mais de 5 anos 28% 30% 

Fonte: Os autores (2023), adaptado de Version One, 2018 
 

 

O quadro 10 mostra que no último ano cerca de 65% das organizações que 

responderam à pesquisa State of Agile possuíam ao menos três anos de experiência no uso de 

metodologias ágeis. Já no caso das startups paulistas, pouco mais de 65% possuem menos de 

dois anos de experiência com tais metodologias. 

 

4.5 Principais desafios na utilização/expansão de metodologias ágeis 

 
A sexta pergunta do questionário era a de maior importância para o contexto deste 

estudo, uma vez que se tratava da indagação que buscava contestar a situação problema deste 

estudo: Quais são, na percepção dos membros de equipes de desenvolvimento de software de 

startups de software de São Paulo, os principais desafios para a utilização de metodologias 

ágeis na gestão de projetos de desenvolvimento de software? 

O quadro 11 apresenta de forma consolidada as respostas obtidas na pesquisa de 

campo para esse questionamento. Os três fatores apontados como principais desafios foram a 

resistência da organização à mudança (65%), a falta de pessoas na equipe com experiência 

em metodologias ágeis (46%) e a falta de confiança na capacidade de expandir/escalar 

metodologias ágeis (38%). 

A questão de pesquisa um (Q1) deste estudo considerava que os desafios mais 

relevantes para a utilização de metodologias ágeis nas empresas pesquisadas seriam advindos 

de conflitos de pessoas, de acordo com as categorias previamente estabelecidas. 
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Quadro 12 – Principais desafios na utilização de metodologias ágeis 

 
Fonte: Os autores (2023) 

 
Q1: Os principais desafios na utilização de metodologias ágeis, de acordo com a 

percepção dos membros de equipes de desenvolvimento de startups de software paulistas, 

advêm de barreiras relacionadas a conflitos de pessoas. 

 
Quadro 13 – Categorias de desafios na utilização de metodologias ágeis 

Categoria 
Desafio 
principal 

Segundo 
desafio 

Terceiro 
desafio 

Quarto 
desafio 

Quinto 
desafio 

Total 

Conflitos de processo de desenvolvimento 50 38 31 8 0 127 

Conflitos de processo de negócio 35 44 39 16 2 136 

  Conflitos de pessoas 25 29 38 34 1 127 

Fonte: Os autores (2023) 
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Como pode ser visto no quadro 12, a categoria com maior índice de respostas no total 

foi Conflitos de processo de negócio. Ademais, se considerarmos apenas o principal desafio 

para os respondentes, a categoria Conflitos de processo de desenvolvimento obteve a maioria 

das respostas com 45% dos respondentes indicando desafios dessa categoria como os mais 

críticos no processo de utilização de metodologias ágeis. 

A questão de pesquisa 1 foi, portanto, refutada pela pesquisa de campo. Ainda que, em 

uma análise consolidada, a quantidade de respondentes que apontou os conflitos de pessoas 

como cruciais para esse processo esteja próxima das outras duas categorias, ao considerarmos 

as respostas que avaliam os desafios mais críticos, a categoria de conflitos de pessoas pode ser 

rotulada como a menos crítica dentre as três categorias analisadas. 

 

4.6 Práticas ágeis utilizadas 

  

Na análise das práticas ágeis mais adotadas nos projetos de desenvolvimento de 

software das startups paulistas, destacam-se a adoção de espaços de trabalho aberto, utilizada 

em 72% dos projetos, backlogs priorizados (63%) e planejamento de iterações (60%), todas 

utilizadas em mais da metade dos projetos de desenvolvimento de software das empresas 

estudadas. 

A figura 11 apresenta a lista das práticas ágeis ordenadas decrescentemente com 

aquelas mais utilizadas no topo. 

A segunda questão de pesquisa deste estudo abordou a origem das práticas ágeis mais 

utilizadas nas empresas estudadas. Com base nos resultados de estudos anteriores, a questão 

de pesquisa formulada foi que as práticas mais utilizadas seriam oriundas da metodologia 

Scrum. 

Após análise das respostas, pode-se afirmar que quatro das cinco práticas mais 

utilizadas nos projetos de desenvolvimento em questão são oriundas da metodologia Scrum. A 

única exceção dentre as cinco práticas mais empregadas é a configuração de espaços de 

trabalho abertos que, segundo a literatura, advém da metodologia XP. A segunda questão de 

pesquisa deste estudo foi, portanto, confirmada. 
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Figura 11 – Práticas ágeis mais utilizadas 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 
Ao serem comparados os resultados deste estudo com a última pesquisa State of Agile 

(VERSION ONE, 2018), verifica-se que, das dez práticas mais escolhidas nos estudos, sete se 

repetem em ambos. Aquelas que aparecem entre as dez mais votadas no estudo State of Agile 

e não constam entre as dez principais deste estudo são planejamento de releases, product 

owner dedicado e times integrados. 
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4.7 Benefícios percebidos com o uso de práticas ágeis 

 
Quando questionados sobre os benefícios percebidos na utilização de práticas ágeis, 

como pode ser visto no quadro 13, os respondentes destacaram o melhor atendimento às 

necessidades dos clientes, apontada como benefício por cerca de sete em cada dez 

entrevistados, a melhor previsibilidade de cronograma e custos, escolhida por 56% dos 

entrevistados, e uma maior flexibilidade no desenvolvimento, tida como benefício por metade 

dos respondentes. 

Dado o cenário de incerteza e constante mudança pelo qual passam as startups de 

software, os três benefícios estão em linhas com aquilo que expõe Ries (2011), que afirma que 

startups devem buscar minimizar os esforços de desenvolvimento ao mesmo tempo em que 

validam constantemente que aquilo que foi desenvolvido entrega valor para o cliente. 

 
Quadro 14 – Benefícios percebidos na utilização de práticas ágeis 

Benefício Principal 
benefício 

Segundo 
benefício 

Terceiro 
benefício 

Quarto 
benefício 

Quinto 
benefício Total 

Melhor atendimento 
às necessidades dos 
clientes 

33 24 10 8 0 75 

Maior previsibilidade 
de cronograma e 
custos 

17 19 18 8 0 62 

Mais flexibilidade no 
desenvolvimento 

14 16 22 3 0 55 

Melhor 
compartilhamento de 
conhecimento 

7 6 18 11 0 42 

Maior produtividade 
da equipe 

16 13 8 3 0 40 

Melhor moral da 
equipe 

10 14 13 0 2 39 

Melhor qualidade das 
entregas 

6 8 8 3 0 25 

Melhor gestão dos 
riscos do projeto 

3 4 6 5 1 19 

Melhor tempo de 
entrega 

4 6 3 4 1 18 

Fonte: Os autores (2023) 
 

Diferentemente do resultado obtido na última pesquisa State of Agile (VERSION 

ONE, 2018), na qual o benefício de tempo mais rápido de entrega foi apontado como 

benefício por 62% dos respondentes, neste estudo tal benefício foi apontado por um baixo 

número de respondentes, apenas 16% do total.  
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Analisando exclusivamente a escolha por parte dos respondentes daquele que seria o 

maior benefício, como pode ser observado na figura 12, temos uma única mudança nas três 

primeiras posições, com o benefício de maior produtividade da equipe indo para a terceira 

posição no lugar de maior flexibilidade no desenvolvimento. 

 
Figura 12 – Percepção dos benefícios na utilização de práticas ágeis 

 
 
 

Fonte: Os autores (2023) 
 

A última pergunta do questionário também buscava avaliar os benefícios percebidos 

pelos usuários, mas nesse caso a avaliação se dava de acordo com o grau de concordância dos 

respondentes quanto a algumas afirmações, como pode ser visto na figura 13. 

Nesta análise, destacam-se de forma positiva na percepção dos respondentes os 

benefícios nas relações e comunicação entre membros do time e na motivação e atitude dos 

membros para com o projeto. O destaque negativo fica para o benefício de redução de 

estresse, uma vez que mais de 20% dos respondentes discordaram da existência desse 

benefício. 
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Figura 13 – Grau de concordância quanto aos benefícios 

 
Fonte: Os autores (2023) 

 

 

Com exceção do benefício de redução de estresse, praticamente a metade dos 

respondentes concordaram que a utilização de práticas ágeis nos projetos de desenvolvimento 

de software propiciam melhora nas relações e comunicação dos membros do time, um melhor 

ambiente de trabalho, ganhos de produtividade para a equipe e uma melhor motivação e 

atitude para com o projeto. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

  O objetivo desse estudo foi de identificar, a partir da percepção de membros de 

equipes de desenvolvimento de software, quais os principais desafios para a utilização de 

metodologias ágeis, assim como suas respectivas práticas, na gestão de projetos de 

desenvolvimento de software em startups de software paulistas. Durante esta pesquisa, 

constatou-se que os principais desafios para a não adoção das práticas ágeis em São Paulo são 

a resistência à mudança por parte das startups de software, a falta de pessoas na equipe dessas 

empresas com experiência em metodologias ágeis e a falta de confiança na capacidade de 

expandir/escalar metodologias ágeis em tais organizações. 

Muitos artigos e trabalhos de pesquisa têm sido escritos sobre esse tema em empresas 

de software, mas poucos deles estão relacionados ao ambiente de startups de software 
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brasileiras; existe, portanto, uma forte necessidade de mais estudos empíricos nesse domínio. 

Ademais, é possível inferir, a partir de resultados de estudos anteriores, que o uso de 

metodologias ágeis traz benefícios significativos para a organização e constatar a necessidade 

de as startups de software paulistas se tornarem mais abertas à mudança e treinarem seus 

líderes e funcionários nas práticas ágeis, a fim de superarem os dois maiores obstáculos 

apontados neste estudo. 

Similar a outras pesquisas, este estudo possui algumas limitações. Primeiramente, 

destaca-se a quantidade de respondentes. Mais respostas teriam fornecido uma imagem mais 

precisa de quais as barreiras na utilização das metodologias ágeis, assim como quais as 

práticas ágeis que estão sendo usadas bem como seus benefícios. Além disso, apenas 

membros das equipes de desenvolvimento de software foram pesquisados. Respondentes de 

diferentes áreas de negócio dentro das startups poderiam ter acrescentado mais detalhes sobre 

como e por que uma determinada barreira estava impactando os processos ágeis ou ter 

elencado outros benefícios gerados pelo uso das metodologias ágeis.  

Os resultados reunidos neste estudo são, portanto, apenas passíveis de serem 

transferidos para empresas com configurações semelhantes. Práticas que são fáceis de 

implementar em uma equipe pequena podem ser muito difíceis de implementar em uma 

equipe maior. 

Devido às limitações estabelecidas neste estudo, pesquisas adicionais sobre práticas 

ágeis, incluindo mais respondentes e equipes maiores poderão dar uma nova visão. Este 

estudo concentrou-se também em uma localização geográfica. Um estudo que examine 

práticas em outros estados brasileiros ou países pode fornecer validade adicional para esta 

pesquisa e indicar se as descobertas podem ser replicadas em outro lugar ou se são peculiares 

ao contexto paulista. 
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